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A pesquisa sobn:: parcerias dcscnvolvimcntais opondo adulto e criança tem avançado cm identificar 
efeitos positivos elounegativos cm ambos os contextos, embonlcom resultados ainda inconclusivos_ 
No entanto, o carátcr fragmcntário dessoe campo, em que as investigação abordam aspectos isolados do 
deso:nvolvimento - cognitivo, social ou afdivo, dificultam um avanço na comprecnsao do problema 
como um todo. Os resultados freq!lentemente conllitantes requerem um esforço dc integração qu~ 
permita recolocar os probl~mas do: uma perspl'ctiva global do desenvolvimento. Esse esforço justifica 
a adoçao de uma abordagem teórica que compatibilize uma perspectiva biológica, que supõe direç~o c 
limites, dados pe lo ambiente dt: evolução, e uma perspectiva desenvolvimental, que supô<: a novidade, 
fruto das contingências provindas das experiências individuais. O preso:nte trahalho visou explornr 
essas idéias a partir de algum resultados de pesquisas que focalizaram as possibilidades de interaç30 
adultC>-{;riança e criança-criança em ambiente de creche. Os dados foram obtidos a partir de obser_ 
vaç1\es de 62 crianças de I a3 ano!. Os resultados encontrados apontam a estabilidade de eenosmodos 
de organização, como a orientação para o adulto e para outras crianças, e a mudança oa importância 
relativa do tipo de parceiro conforme o~tatm dC$CllVolvimental da criança. Esses acl1ados empíricos 
podem ser melh.or compreendidos nos quadros de rcfcrência dc uma abordagem tcórica abrangente, 
como a dos sistemas dinâmicos, vinculada a uma perspectiva etológica, que integrc as múltiplas 
inlluências - eontexto e cultura, base biológica - no fenômeno do desenvolvimento. Ressalta-se a 
importância de repensar o conceito etológico de ambiente de desenvolvimento nos termos de uma 
interação dinâmica organismo ver.mr ambiente, :i luz dos resultados da pesquisa, conforme ela seja 
direeionada para aprecnderessa interaçllo. 

Palavr.ls-cbare: creche; parceria; interaçao; adulto-criança; entemaçao criança criança. 

Daycarecenterasa developmental contelt 
adultand child·child·pannerships 

Thc rcsearch on dcvelopmental partnerships that opposes adult and chi!dren has advanced in 
idcntifying positive and negative etTects in hoth cnntexts, althnugh with inconc1usive results . 
Neverthdess, the scrappy nature of th is fi cld, wherc lhe studies deal with isolated fcatures of 
devdoprnent- cognitive, social or afTective - increases the difficulty ofprol7"sS on the comprehen_ 
sion ofthe problern as a whole . Results frcquently conflicting require an efTort for integration that 
authorises U5 to replace the prob!cm with a global devdoprnent perspective . This cffor! justifics the 

i. Trabalho apr=ntado no SimpÓsio Contesto d. desmvolvi",.nto i'ffant,'/.· espafo, cultli.ro~ adaptação, na XXVlll Reunião Anual de 
l'lIiwlogia, coordenado p<la dra. Mara IgnEs Carnpoo de Carvalho. 
Est. trabalho é baseado cm dados apresentad"" na Tese de doutondo Ambiente rh rhsenvolvimenlo In",,,,no: uma r~f1eJC/Jo ujXhti, do 
contexla c'.clw, arr=ntada ao instituto de Psicolo&ia da USP p<la primelra auto ... sob a orientaçâo da segunda 
APOIO: CAPESICNPq. 
2. Endcrcc;o panc<JITCllpondtocia: Faculd..de de Filosofoa C Ciências Humanas cla UFBa. 
ESlrad-a de sao Lázaro, 197, CEP: 40210-730, Fcderaçilo, Salvador, DalIia: Tcl., (üxx71)-247 29 78; Fax , (007 1)-247 28 00 
End .... ço ... id.ncial: RuaGuadalajar .. i S,ap.lOl , CEI': 40140-460,MorrodoGato, Salvador,Uahia, TeJ.: (OO7l)-24S 93 73; 9219375 



111 

asswnplion of a thcorclical approach lhal combines a biological viewes, Ihal supposes dircction and ti­
mits, scnlcd by cvoJutionary cnvironrnent and a devdopm~ntal bias, lha! supposcs novc1ty as a pro­
ducl of cotllingcncics pTOvidcd by individual cxperiences_ This work aimed to explore these ideas 
from some rescareh resul\!; lha! focused nn lhe interaction flOssibilities between adult-childand child­
child. in a daycarecnvironmenl. The data weTl: oblaincd fTom obs.ervations of620ne lo threeyear-old 
children. The fimlings point at lhe stability of some ways of organization, as lhe orientation 10 lhe adult 
and to lhe OIher and the change in the relative importance of cach kind of partneT, as lhe child deve­
topmenlat 'lalUS. These empírical data can be undcrstood in lhe reference ftames ofa comprehensive 
Iheorctical approach. like lhe dynamic systems, with to an ethological perspective. This frame ofur­
erence muSI inl~grdle the multiple innuences - context and culture. biological bases - in lhe deve­
lOl'ment phenomena. We high light lhe imponanee oflhinking lhe clhological COnCepl of development 
in lerms of a dynarnic interaction between organism versus environment. supported by rcsearch rc­
sults 
ley"WIr4s: day care: partnenships: ault-child: intemaction; child-child intemaction 

o ambiente de desenvolvimento como um cidades do mundo industrial tem sido levada cada 
problema prático e de pesquisa pode ser derivado de vez mais cedo a uma forma dc cuidado fora de casa, 
uma visão etol6gica do comportamento, na medida sob a respons.abilidade de profissionais. No caso 

em que se postula um conjunto de padrões compona- brasileiro, a criança que freqllenta uma creche 
mentais estáveis ao longo do tempo, estabelecidos pública costuma passar de 8 a 10 horas na instituição, 
num ambiente evolucionário particular. Ao lado dos sob a guarda de um adulto com pouca instrução e 
atributos materiais de tal ambiente, como recursos deficiente treinamento especializado. Ela convive 
alimentares, relações com outras espécies, prcda- com 20 a 25 crianças, às vezes mais, todas da mesma 
dores e presas, destaca-se a dimensão social como idade, sob a guarda de um a dois adultos, sem 

atributo constituinte do ambiente: o sistema de garantia de permanência das mesmas pessoas por um 

relações entre co-específicos. os sistemas reproduti- tempo prolongado. Nesse tipo de contexto. seria 
vos e de cuidado à prole (Eibl-Eibensfeldt. 1989). esperado que as oportunidades de interação com um 

Entre as características típicas do ambiente parceiro adulto declinem, em favor da outra criança 
evolucionário humano e, por extensão, do anlbiente como parceiro privilegiado 
de desenvolvimento, são postulados a vida em Os efeitos de tal experiência poderão ser 
pequenos grupos familiares, a convivência com prejudiciais ao desenvolvimento da criança? Os 
poucos e familiares adultos, um periodo prolongado estudosempirieos realizados a TCspeitados efeitos da 
decontatocomadultos,geralmenteamãeeaeriança, experiência de creche têm apontado alguns efeitos 
e condições de estabilidade do cuidado favoráveis à moderados no desenvolvimento, tanto positivos 
criação e manutenção de um forte vínculo entre a quanto negativos, principalmente na esfern social 
criança e um agcntc primário dc cuidado até os três (Belsky, 1988; Belsky e Steinbcrg, 1978, Scarr, 
anos, no minimo; não menos importante, seria a 1993). Oe modo geral, eles têm fornecido um tipo de 
convivência extensiva com outras crianças, cm confinnação à decisão das familiasem confiar nesse 
condições de grupo multivariildo em idade e sexo tipo de cuidado, pelo menos quando a creche 
(Konner, 1976; Bowlby, 1984). apresenta alta qualidade. 

O ~xame das condições contemporâneas de Apesar disso, pouco se tem avançado na 
criação, especialmente das modalidades de ambicn- pesquisa sobre os mecanismos subjacentes aos 
tes coletivos como as creches, sug~re discrepâncias efeitos encontrados: efeitos como maior agressivi-
entre o que poderia ser considerado apropriado ao dade da criança, melhor desempenho em tarefas 
desenvolvimento da criança e o que lhe é realmente escolarcs, redução da atenção da criança ao adulto, 
oferecido (Rubiano e Ferreira, 1985; Mello, 1987; entre OUlros (l3elsky e Steinhcrg, 1978), seriam 
umlelo, 1995). Tipicamente, a criança das grandcs produzidos pormeio dc quais meeanismos?Como os 



diferentes aspectos da experiência se combinariam 

para geraros efeitos cncontrndos? É possível que essas 

questõcs ligadas, em último caso, aos mecanismos 

operando na experiência, sejam as mais relevantes como 
problemas de pesquisa (Lordelo, 1997), especial­

mente porque elas poderiam contribuir para gerar 
informação decisiva para subsidiar políticas sociais, 

Uma outra razão, não imediata e nlio pragmá­

tica, para a questão enquanto problema de pesquisa, 

entretanto, vem do interesse sobre os modelos de 
explicação do desenvolvimento, cuja validação pode 

gerar um conhecimento capaz de influenciar novas 

pergunta5 c novas abordagens metodológicas em 

busca de respostas. 
Nesse plano é que se propõe discutir o 

conceito de ambiente de desenvolvimento, ques­
tionando--sc a natureza da relação entre ambiente 
evolucionário e ambiente de desenvolvimento. Uma 

estrita correspondência entre eles não parece 
defensável: as condições de criação modemas são, 

certamente, muito diferentes das condições supostas 
para o ambiente de evolução humana; mesmo 
contemporaneamente, nas mais diversas culturas 
conhecidas, as formas de criação são tão difcrentes 

quanto possivel. Ainda assim, em geral, o desenvol­
vimento ocorre e resulta em indivlduos viaveis. 

Isso não significa a negação de uma base 

biológica do desenvolvimento. Ao contrário, trata-se 

de diferenciar conceilUalmcntc base biológica e 
mecanismos de desenvolvimento, os qUilis não 
podem ser confundidos(Oyama, 1989). A suposição 
de um am bicnte de desenvolvimento compativel com 
o ambicnte cvolucionario não significa assum ir quc o 

organismo herda um programa de desenvolvimento 
que será ativado(ou não) pelas experiências ao longo 
da vida. Buscam-se modelos explicativos capazes de 
elucidar 05 modos como o organismo e o ambiente 

interagem para produzir rcsultado.~ adaptativos. 
Um desses modelos, a abordagem dos 

sistemas dinâmicos, fornece um quadro conceituai 
capaz de compatibilizar uma pcrspcctiva biolÓgica, 
implicando em direção e limites impostos pelo 
ambiente evolucionário, com a pcrspcetiva desen­

volvimental, que implicaem novidade, resultante das 

'" 
experiências da história do organismo individual. 

Nessaeoncepção, organismo e ambiente formam, em 

certo sentido, um sistema. O desenvolvimento dos 
organismos ocorreria cm sistemas abertos, trocando 

materiais, energia e informação (Bateson, 1991; 
Asendorpfe Valsincr, 1992). 

Essa abordagem assume que o desenvolvi­

mento é a reorganização dos componentes do sistema 
para a realização de tarefas adaptativas (SamerofT, 
1989). O autor sugere que o desenvolvimento é um 

produto da auto--estabilização, sendo que o orga­

nismo ativo submetido a uma serie ordenada de 

perturbações responderá com uma série ordenada de 
adaptaçÕl:s_ As fontes de perturbação seriam tanto 
internas (motivação) quando externas, provindas do 

ambiente, chamadas pelo autor de ambientipo, como 
correlato de genótipo e fen6tipo. 

O ambientipo incluiria uma agenda de desen­
volvimento na qual mudanças graduadas na criança 
desencadeiam mudanças no ambiente; alguns desses 
desencadeadores s.1Io graduados por idade c ligados a 
pontos específicos no tempo. Por exemplo, três anos 
é a idade em que muilas crianças, na nossa cultura, 
começam a freqlientar a escola e a entrar em conlato 
com novos adultos e muitos pares. Outros evenlos 
ligadosà idade como a puberdade, o andar, todos são 
perturbações externas organizadas, variaveis entre 
diferentes culturas, às quais o individuo responde 
com adaptações (Sameroff, 1989). 

Os sistemas tendem a operar numa faixa de 

estados atratores preferidos. O conceito de atrator é 
derivado do campo da física teórica e refere-se a 
configurações para as quais os componentes dos 
sistemas tendem a convergir (Império-Hamburger, 

Pedrosa e Carvalho, 1996). Segundo Thelen (1989), 
os sistemas detêm uma propriedade de estabilidade 

dinâmica. Eles preferem uma certa faixa de resul­

tados comportamentais - estados atratores. Por 
exemplo, o espaço de aptidão de um individuo, em 
termos de temperatura do corpo, taxa cardiaca etc., 
si tua~se em certa faixa; doença ou exercicío podem 
deslocar o indivíduo para outra faixa, mas o sistema 
"quer" retomar à faixa de aptidão, logo após cessar a 

perturbação. Isso é estabilidade dinâmica porque o 



111 

sistema não é rig idamente fixado a uma região confi­

nada do espaço do estado, mas tende a pennanecer e 

retomara uma região limitada. 

o conceito de alralor ajuda a entender como o 
comportamento pode ser, simultaneamente, estável e 
variável. Organismos em desenvolvimento nilo são 

nem estereotipados nem randômicos. O comporta­

mento flutua. mas dentro de certos limites. ISlo signi­
fica que o organismo tende a mostrar um número 
limitado de padrões comportamentais que, dentro de 
certas condições, agirão como almlores dinâmicos, 

que serão a configuração preferida a partir de um 

número de condições iniciais, sendo relativamente 

resistentes a perturbação (Thelen, 1989) 

Os atratoresestabi lizam-se e descstabilizam­

se durante a ontogenia. Thelen ([ 989) tem caraclc­

rizadoas mudanças continuas e graduais durante o 

desenvolvimento como estabilização e desestabili­
zação de estados almlores preferidos. Mudanças 
descontínuas também requerem a disrupçll.o dos 

estados estáveis. 

Assim, na visllo de Thelen ( 1989), a mudança 

ontogenétiea seria a reorganização de componentes 

para realizar tarefas adaptat ivas. Os sistemas 

desenvolvimentaisseriamestáveiseprevisíveisem 

dimensõcsque, sob pressilo de demandas adaptativas 

dumnte a filogénese, foram restringidas em suas faixas 

de soluções. Por outro lado, a visão de sistemas 

também explicaria a variabilidade e flexibiJidadedos 

sistemas quando as demandas de tarefas nilo slIo 

estritas, ou quando as manipulações experimentais 

desafiam os organismos com circunstâncias únicas. 

A teoria de sistemas aplicada ao desenvol­

vimento pode ser um progresso na tentativa de 

discutira questlio do ambiente de desenvolvimento. 

Assim, a idéia de estados preferidos dos sistemas 

pode ser imerpretada como correspondendo às faixas 

de variaçilo no ambiente evolucionário. De modo 

tem de operar numa faixa de ambiente para o qual a 

evoluçAo não lhe fomeceu suporte. 

A idéia de limitcà variaçãoambiental,dentro 

da qual os sistemas de comportamento podem 

funcionar, é corroborada por Sameroff (1989), 

quando defende que o desenvolvimento e a evolução 

podem ser probabilísticos, mas não anárquicos 

Também Asendorpfe Valsiner( 1992)expressam um 

ponto de vista similar quando sustentam que a 

compreensllo do desenvolvimento significa explicar 

o fato de que sistemas em desenvolvimento slIo 

parcialmente abertos e parcialmente autônomos. 

Uma visllo do desenvolvimento como reorga­

nização do sistema poderia expl icar satisfatoria­

menteasparceriasdesenvolvimentaisnocontextode 

creche? Ou seja, é possível compreender como orga­

nismos adaptados para o desenvolvimento em 

contextos diádicos (mãe-filho) e a pequenos gOlpoS 

de crianças de idade variada ajustam-se a contextos 

esseneialmentepoliádicos,comatípicaestnlturaesco­

lardeumadultoparamuitascriançasdeigualidade? 
Para explorar essa possibilidade, propôs-se o 

exame dessas parcerias na creche, focalizando 
espccialmente as interaÇÕl:ssociais. Questionam-se 
as possibilidades de constituição dessas parcerias e a 
existencia de mecanismos de ajustamento reciproeo 
entre organismos e ambientes. Mais especifica­
mente, o estudo procurou descrever os níveis de 
interaçllo social entre crianças e entre estas e o adulto 
e as condições ambientais relacionadas. 

Método 

Sujeitos 
Um total de 62 crianças de I 11.3 anos. de cinco 

creches diferentes, metade delas proveniente de 
creches privadas e as demais de creches públicas 

análogo, a maiorou menor estabilidade dos sistemas, Situações e procedi.enlos de obser'/açáo 
relacionada à Caixa de variabilidade das pertur- As crianças foram observadas em seus 

bações, internas ou externas. corresponderia aos ambientes naturais de brinquedo, nas creches. Trés 
pontos limítrofes, a partir dos quais o comporta- sessões de 10 minutos, em dias diferentes, foram 
mcnto se deteriora, como previsto pela etologia, por gravadas cm VT, tomando-se cada criança como 

exemplo, em Bolwby (1984). quando o organismo sujeito focal. 



Trata.ento e anál ise de dados 
Conjuntos de 20 intervalos de 10 segundos, 

em que a criança estava a menos de três metros de um 

adulto e de pelo menos outra criança, foram selccio­

nados aleatoriamente e classificados quanto ao nível 

de interação criança-adulto e criança-criança. A 

interação social foi definida como regulação entre 

indivíduos, incluindo a oricntação da atenção social, 

ainda que não necessariamente rec(proca (Branco, 

Carvalho, Pedrosa e Gil, 1989). A partir dessa 

definição, foram selecionados duas categorias 

correspondentes ao níve l de interação (Orientação e 

lnteração), aplicadas as diversas combinações de 

parceiros: criança, adulto ou ambos. A análise de 

variância(ANOV A) foi empregada para comparar as 

medias das categorias utilizadas por grupos 

formados com base nas variáveis Idade, Sexo. 

Creche. Tipo de creche e Tempo na creche 

Resultados 

InleraçãDadM1to·criaaça 
A idade da criança mostrou-se associada ao 

ni .... el de interação entre adulto e criança.. sendo mais 

alta entre as crianças mais novas(5,2 para crianças de 

um a dois anos e 3,0 para crianças de dois a três anos) 

o que pode ser interpretado como um indicador de 

que, confornle aumcnta a idade da criança, o adulto 

diminui de importãncia como parceiro de interação, 

outras crianças assumindo esse lugar, provavel­

mente. A orientação (do adulto para a criança e da 
criança para o adulto), entretanto, nllo foi afetada 

pela idade da criança. 
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outro lado, a categoria Oriemação dacriança parao 

adulto não é afetada pela creche. finalm ente, na 

categoria /meração entre adulto criança, as ereches 

mostram médias bastante diferentes, embora essas 

diferenças não sejam estatisticamente significativas, 

possivelmenteem razão do pequeno número de casos 

dc cada creche. 

Uma classificação das creches na dimensão 

público-privada resulta numa forte diferença entre as 

creches na categoria Orientação do adulto para a 

"riUIIÇa (Tabela I), mais alia entre as creches privadas. 

Também na categoria I/lleração adulto criança, 
verificam-se diferenças cntre os do is grupos, a favor 

d~s creches privadas. 

Tabela I. Médias de inleraçao adulto çri~nça, ror 
creche e lipo de crcçhe 

nrielt.J~o Drie.t.Jç.ío d~ latençlo~'*rl 

tgi!tlkg tnaa~ crial;1 

"'". "' "' • "' . ~ 11 3.3 '.1 '.1 4.3 3.1 
Mi .. 1.1 " '.3 U '.1 ... .'. I.' I.! ... 3.1 I.' S.1 
.i 1.3 1.1 '.1 !.S '.' S.! .. II II " " 11 " l.I2 1.56 !.lI 

" 
0>1 I.i! '" 

n~g ~l ~re,hl 

P'rind~ 1.1 !.S S.1 3.' S.3 '.' 
Pliblia I! " " 11 3\ II 
MUi~gtrõil 1.1 I.' I.' 1.1 I.! I.S 
r 1.411 I.m UI~ 

" DlO '" g D~ 

Nllo houve efeitos da variável sexo nas Não foram encontradas diferenças estatistica-

categorias de interação entre adulto e criança. Em mentesignificativasentreascategoriasassociadasao 

relação à creche, entretanto, observa-se (Tabela I) tempo da criança na creche. 

que a Orientação do adulto para a criança é bastante 

variávcl eonfonne a creche. Por exemplo, a creche Inlmçâo triança·criança 

Rama destaca-se por urna orientação do adulto para a A variável sexo não mostrou qualquer associa-

criança mais alta do que as demais, enquanto na çi'lo com os niveis de interação, ao contrário da idade 

creche Rosa essa categoria teve freqUência zero. Por da criança. Como pode ser visto na Tabela 2, tanto a 
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Orientação quanto a lnleração são mais altas entre as 

crianças mais velhas do que entn: as mais jovens. As 

crianças mais novas estão menos orientadas e em 

inltração com outras crianças do que as mais velhas. 

Na categoria Orümlaçoo, as crianças de dois a Irês 

anosoblêm média mais alta( IO,5)doque as de um a 

dois ao05(7 .6). Nacatcgoria lnteração, as diferenças 

entre as duas faixas etárias silo ainda mais acentuadas 

(2,1 para as mais novas e 3.9 para as mais velhas), 

sendo todas essas diferenças eS(~ti slicamente signifi­

cativas. Este achado é concordante, em sentido 

amplo, com os dados de Eckemmn, Whatley e Kutz 

(1975), que enwntraram um aumento nas intcraçOes 

entre crianças, relacionado a aumento de idade, de 

Rossctti-Ferreira (1985). que encontrou diferenças 

no tipo de interação entre crianças de di ferentes 

faixas etárias, predominando, entre as crianças de 

menos de dois anos. interações mais simples e menos 

fuli~ U •. llli!l. I Ao M.A. blTiIIIl 

Tabela J. Médiln de interaç10 criança-criança. por 
creche e tipo de creche 

OrieoUçic lateraçio 

M D~ M D~ 
Cnichl ... 11.2 U !.! !.S 
Ui. 11.1 U ' .. 1.1 
O,. 11 3.1 1.1 1.5 

"' 1.1 I.' .. , U ... 1.' '.1 1J 1.l 
1 U4 1.11 

~:S Ui 114 
Tipo di Clechl 
Prifidi 11.5 U 1.5 '.1 
Nkie.a 1.5 U 1.' '.1 

Média geral 1.0 1.5 3.0 3.1 
1 1.511 1.111 

~ :S DOU lU 

estruturadas e de Vasconcelos (1985), que observou Trata·se de um resultado essencialmente 

aumento de comp lexidade nas interações ent re diferente do que foi encontrado para a interação 

crianças confonne o aumento da idade adulto-criança. que variou consistentemente nas 

Tabela 2. Médias de internç~o criança·criança por idade 

Drie~Uçj. Intlração , 
" 

, 
" ldadl 

ilhAIS 1.6 '.5 ti ! .. 

2131'1; lOS " li 

Midiagllll 9.1 1.5 3.1 3.1 
1 I,m Ul5 

" pOl DDl 

A creche mostrou uma associação estatistica­

mente significativa com acategoria Orientaçãoentre 

cri"nÇl.",· (Tabela 3). uma diferença que persiste 

quando se considera a natureza públiea.privada do 

estabelecimento. Por oUlro lado, a categoria de 

ln/eraçiio en/re crianças não foi afetada pela creche, 

vista individualmente ou categorizada conforme a 

--- -------

categorias Orientação do adllllO par" a criança e 

Intemçlio, conforme II natureza da creche. Na inter­

ação adulto-eriança, a única categoria em que as 

médias foram semelhantes para os dois tipos de 

crechc foi a Orientação da criança pum o adulto. 

Esse resultado é consistente com a pouca variação 

encontrada na interação entrc crianças. no sentido de 

uma certa independência dos mecanismos de 

envolvimento que regulam a interação elltreadultos e 
crianças c entre estas apcnas 

É também um resultado not.ãvel diante da 

força da variável sócio-econõmica como explicação 

de comportamento, como medida de avaliação de 

qualidade de serviços sociais, como preditor de 

desempenho e tantos oUlros domínios relacionados. 

O nível de interação entre crianças independe, em 

parte, do ambiente socio-econõmiCQ da criança (à 

natureza pública ou privada da creche corresponde 

também um nível s6cio-econômico baixo ou alto) e 

da qualidade das instalaçõcs da creche (materiais, 

furmação de pessoal. instalações cm geral). 



Também a variável Tempo da criança na criança~. Essa estahilidade seria surpreendente num 
creche mostrou uma associação com a categoria modelo de desenvolvimento em que o organismo 

Orienlaçào entre crianças , que diminui à medida em "responde" às caracteristicas do ambiente, neste 
que aumenta o tempo em quc a criança frcqüenta a caso, extremamente variáveis. As creches obser-
creche (média de 10,0 para crianças até dois meses e vadas eram bastante diferentes em espaço, fonuação 
7,3 para crianças com mais de seis meses). Esse de pessoal, caraderislicas demográficas como 

achado é cornpativel com os dados de Carvalho tamanho do grupo e densidade espacial e. notada-

(1992), que encontrou redução de comportamentos mente, cm nivcl sócio,económico das crianças c 
de orientação mutua entre crianças confonue elas mesmo dos adultos envolvidos; ainda assim, há 

fossem parceiros habituais de hrincadeira. Para a certos padrões de orientação c de comportamento 
categoria lnteraçdo, as pequenas diferenças que pt:rman~cern estáveis. 
encontradas não foram significativas. Considerada num modelo sistêmico de 

Discussão e conclusões 

Tomando os dados cm conjunto (Quadro 
resumo I), observa-se que a categoria Orientação da 
criunça apenas para o adulto apresentou uma alta 
estabilidade, independentemente de idade, sexo, 
creche, tipo de creche c tempo de freqüência à creche, 
sendo o mesmo padrão observado para a categoria 

InJeraçtiu entre crianças, que variou apenas 
conforme a idade da criança e manteve-se constante 

com respeito às variáveis relativas às condições do 

ambiente. 

Quadro t. Slntesedutendênciasdeassociaçãomtroas 
categorias de internçAoeasvariáveis 
independentes. 

l~teraç,jD a~ullD criaaça 

OrinUÇiad. aduh. 

G~ntl~a ibaiuça 

IntBraçia criaaça &rian~~ 
!lril.la;il 
Intmg. 

Id,ad, T!JII de geche T!!I'IpDUBCI!. 

• • iUl lhl ,~II~a .tll nem 

I liHethos 

desenvolvimento, entretanto, a estabilidade ganha o 
sentido das propriedades características dos sistemas 
vivos (Thelen, 1989; SamerotT, 1989). Uma dessas 
propriedades, a qualidade dinâmica, pode ser 
entrevista quando se verifica como diferentes 
condições no ambiente social da criança estão 
associadas a rotas alternativas para a lroca social que, 
embora sujcita a variações quantitativas e qualita­
tivas, mantém-se como o modo de operação, por 

excelência, do contato do sujeito com o mundo 
Tal compreensão pode ser util para uma 

concepção etológica de ambiente de desenvolvi­
mento. que incorpore em sua formulação os dados 
sobre ao; interações e influências mútuas entre orga­
nismos e seus ambientes, no plano da ontogênese. 

Pensar as adaptações humanas para eertos tipos de 
ambiente não deve significar inflexibilidade dos 
organismos em desenvolvimento, o qual pode ser 
caracterizado, numa perspectiva de sistema, como 
orientado pela eqUifinalidade. A operação desse 
principio pode ser adequadamente descrita recor­

rendo-se às característica dos sistemas dinâmicos. 
A adequação de uma perspectiva dI;! sistema à 

interpretação desses dados, entretanto, permanece 
como uma proposta, uma vez que não podem ser 
afastadas hipóteses alternativas para explicar a 
estabilidade dos padrões de comportamento 

Esses resultados apontam para a natureza observado, Apesar disso, sugere-se o desenvol, 
extremamente estável da orientação social da vimento da pesquisa nessa linha, de forma a alcançar 

criança, expressa na ausência de associação entre umacompret:ns.aomaispróxirnadacomp1cxidadedo 
várias categorias com as variáveis estudadas, tanto desenvolv imento através dos seus variados 

em relação ao adulto quanto em relação a oUlras caminhos. 
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